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Obrigado por conferir essas histórias. Eles apareceram em antologias ao longo dos anos.

Far Reach Station

[image: image]




é o meu playground onde tento estilos diferentes.
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A mosca dançou sobre o rosto de R.O. Smith. Catatônica, sua mente correu para pensar em algo para fazer a mosca deixá-la em paz. Seu corpo ainda sem resposta, a mosca rastejou em direção ao seu olho bem aberto, atraída pela umidade. Todos os seus sentidos explodindo, ela tentou forçar seu corpo a se mover, derramando uma única lágrima pelo esforço. Enquanto isso, a mosca deu um pequeno passeio em sua córnea, depositando sabe-se lá o quê. Ela gritou, mesmo que apenas em sua cabeça, para que a deixasse em paz.

Quando ela pensou que não poderia ficar pior, o aço frio de uma lâmina cortou a parte de trás de seu couro cabeludo. Jatos de dor explodiram sobre suas terminações nervosas enquanto ela suportava o puxão no primeiro de seus implantes. Ela felizmente perdeu a consciência quando as mãos ásperas arrancaram a pequena lasca de silicone de seu tecido cerebral, rompendo as conexões com sua percepção. A última coisa que ela se lembrava era de um baque alto, seus neurônios e sinapses disparando horas extras tentando compreender o que estava acontecendo com seu corpo.
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Doze horas antes, R.O. Smith esperou impacientemente na sala de espera de seu supervisor. Hidróloga de profissão, os Comerciantes Saravipianos a contrataram para operar sua seção do sistema da estação de água. Sua principal tarefa envolvia encontrar resíduos.

Água, o solvente universal, ainda mais precioso no espaço do que na superfície. R.O. era boa em seu trabalho, muito boa.

Ela verificou o display de alerta em seu implante de retina e encontrou seu supervisor trinta minutos atrasado para a reunião. R.O. não devia se surpreender; os Saravipianos eram notórios por atrasos. Ela entendeu ao entrar. Foi a única coisa que quase quebrou o acordo, mas o dinheiro era bom demais para deixar passar. R.O. trabalhava com precisão militar, e odiava atrasos. Ela alisou as pernas de seu macacão uniforme já sem rugas, tentando controlar sua crescente irritação.

“Finalmente,” R.O. sussurrou para si mesma quando a porta do escritório do magistrado se abriu. Ela entrou no escritório e encontrou quatro mulheres Saravipianas esperando por ela. Eles estiveram aqui o tempo todo me fazendo esperar, pensou. 

_ Bom dia, magistrado. Obrigado por concordar em se encontrar comigo.

Ela se curvou levemente, anos de treinamento a bordo perfuraram sua psique.

A mulher atrás da mesa disse, 

_ Senhorita Smith, espero que a manhã tenha lhe encontrado bem.

O implante tradutor funcionou perfeitamente, transmitindo instantaneamente as palavras no idioma nativo de R.O. Estoico, o humor do Magistrado estava bem escondido. A crista de sua cabeça permaneceu cinza, escondendo suas emoções reais.

R.O. deu uma espiada nas três mulheres sentadas ao lado da sala, todas influentes. Suas posições foram exibidas por suas joias de crista. R.O. tivera tempo para aprender parte de suas insígnias hierárquicas antes de aceitar o trabalho. Melhor saber o quão poderosas eram as mulheres com quem você estava falando.

R.O. fez o possível para esconder sua irritação por ser obrigada a esperar. 

_ Acho que encontrei um dos maiores problemas com o sistema de água.

_ Tão cedo? Sua reputação como uma engenheira excepcional foi bem merecida.

_ Como você sabe, a manutenção do sistema da estação de água é uma das tarefas mais importantes para um engenheiro. Eu levo meu trabalho muito a sério.

_ Tenho certeza de que sim, pois também tomamos nossas posições com muita seriedade. Porque você não me diz o que encontrou, eu decidirei a gravidade do problema.

_ Muito bem.

Com um pensamento, R.O. conectou o HUD do implante ocular à tela da parede da sala. 

_ Você verá que a seção Saravipiana do sistema de água está enfrentando problemas de recalibração nos últimos seis meses.

Ela avançou o slide com sua mente. 

_ Esta seção do abastecimento de água da estação tem sofrido um déficit contínuo de ponto zero a um por cento a cada mês.

Uma das mulheres anteriormente silenciosas zombou baixinho.

_ Uma quantidade tão pequena. Pode ser um erro contábil.

_ Talvez, mas duvido.

Tentando ser político e falhando, R.O. olhou diretamente para o mais alto. 

_ As outras seções da estação mantêm rigorosamente seus erros contábeis abaixo do ponto zero-zero-zero-um por cento. Certamente você não sugere que os Saravipianos são cem por cento piores em contabilidade do que as outras raças?

A crista da fêmea ficou azul brilhante de vergonha. Marque um para mim, R.O. pensou.

_ Este é um trabalho excepcional. Obrigado por trazer este... erro contábil à minha atenção. Falarei com o pessoal responsável imediatamente e cuidarei disso.

A mulher atrás da mesa tentou encerrar a reunião desconfortável. Tentando resguardar o rosto corado de sua superior.

R.O. virou-se para encarar a mulher atrás da mesa. 

_ Magistrado, se isso fosse tudo, eu simplesmente a teria enviado um memorando. Embora estejamos falando sobre a possibilidade de milhões de méritos, há um problema muito maior.

Ela mentalmente avançou a tela para o próximo slide, exibindo uma caixa e algumas linhas de código de computador.

_ E o que é isso? - a mais velha e obviamente mais dominante das mulheres perguntou de lado.

_ É assim que alguém está roubando água de quase todas as pessoas da seção. Cerca de vinte mil residências deste trecho estão sendo reduzidas cada vez que utilizam água. O código dos medidores foi adulterado, permitindo que uma quantidade ainda maior de água seja desviada.

R.O. parou por um momento, deixando as notícias penetrarem, observando os que estavam na sala para qualquer tipo de reação. Se elas sabiam disso, R.O. achou difícil dizer. Droga, elas fizeram um excelente trabalho em esconder suas emoções. Boas jogadoras de pôquer.

Pareceram horas, mas na realidade apenas alguns segundos dolorosos de silêncio se passaram, a magistrada pigarreou antes de falar. 

_ Você fez um excelente trabalho. Investigaremos isso ao mais alto nível o mais rápido possível.

_ Magistrado, acho que você não entende a gravidade desse problema. Primeiro, alguém está roubando bilhões de méritos de água, mas mais importante, se os cálculos de nosso abastecimento de água estiverem muito errados, a estação ficará desequilibrada, terminando em sua destruição!

R.O. aumentou o nível de estresse em sua voz enquanto ela continuava seu discurso, efetuando pouca resposta da mulher atrás da mesa.

_ Estou plenamente ciente dos riscos envolvidos aqui. Eu tenho feito isso por muito mais tempo do que você. Por favor, não se deixe dominar por suas emoções. Entendemos que você é apenas Humana, mas ainda é uma mulher. Tente se comportar como uma.

_ Oh, eu vou me comportar como eu achar melhor, eu só gostaria que você se comportasse!

A mulher mais velha com o posto de líder de seção abertamente exibido em sua crista começou a falar suavemente pela primeira vez. 

_ Senhorita Smith, obrigado por seu trabalho duro. Tenha certeza de que entendemos a gravidade de suas cobranças e o risco que elas representam para a estação. Não somos tão rápidos em mostrar nossas emoções quanto os humanos. Vou considerar pessoalmente o seu relatório. Agora acho que você ganhou algum tempo de folga e uma boa cópula. Podemos fornecer um macho para você, se precisar.

Tentando loucamente não balbuciar suas palavras, ela conseguiu dizer.

_ Não, obrigada. Eu posso encontrar meu próprio... macho. Prefiro continuar trabalhando a tirar uma folga.

_ Acho que você não entendeu, não foi um pedido. Você tirará uma folga com pagamento enquanto consideramos seu relatório - a líder da seção deixou seu ponto completamente claro. 

R.O. havia sido avisada sobre o que esperar, e agora estava confiante de que todos reconheciam o que estava acontecendo e conheciam os responsáveis. Isso seria varrido para debaixo do tapete. 

_ Muito bem.

Ela desconectou seu HUD da tela, virando-se para sair do escritório, mas encontrando sua fuga parada pela porta fechada.

A magistrada disse.

_ Por favor, lembre-se do seu acordo de confidencialidade.

R.O. assentiu com a cabeça antes que a porta se abrisse. Ela acelerou direto para o elevador, sentindo a necessidade desesperada de um banho, querendo com todo o seu ser sair dos anéis internos e descer nos conveses de engenharia onde se sentia mais confortável. 

A implicação de que ela não conseguia encontrar um homem a enfureceu ainda mais. A declaração atingiu muito perto para ela admitir para si mesma. Se ela queria um homem, deveria ser capaz de encontrar um sozinha. Atualmente, a última coisa que queria ou precisava era um homem humano. Havia desligado essa parte de sua existência anos atrás. Ela tinha um implante para quando realmente precisasse buscar se soltar.

_ Não foi bem?

R.O. ouviu uma voz vindo de cima. Olhando, encontrou o rosto de uma velha preguiça da terra, adornada com um magnífico bico de papagaio dobrado em um sorriso permanente, enfiando a cabeça pelo painel de acesso no teto do elevador.

_ Você me disse que não ia dar certo. Eu deveria ter ouvido você - R.O. disse.

_ Às vezes as pessoas precisam ver por si mesmas antes de mudar de ideia. A fé nos outros pode ser uma coisa difícil de abalar - disse o macho Nof-Tro, antes de usar seus tentáculos peludos para entrar no elevador. 

_ Para onde agora?

_ Phanboi, não tenho certeza. Eles fizeram uma ameaça velada sobre o meu acordo de confidencialidade. Acho que devemos ir para os anéis externos, os níveis de engenharia para pensar em nossos próximos passos.

_ Eca! Você sabe o que eu penso sobre os níveis mais baixos. Os Nof-Tro não são feitos para alta gravidade.

R.O. cancelou a viagem para seu andar e apertou cinco, o nível mais baixo da estação, levando-os ao anel externo, os conveses de engenharia. 

_ Sim, mas eles não vão pensar em me encontrar lá. Me disseram para tirar um tempo e transar. Talvez passemos alguns dias pelos níveis mais baixos. Veja o que podemos encontrar.

R.O. cancelou a viagem para seu andar e apertou cinco, o nível mais baixo da estação, levando-os ao anel externo, os conveses de engenharia. 

_ Sim, mas eles não vão pensar em me encontrar lá. Eles me disseram para tirar um tempo e transar. Talvez passemos alguns dias pelos níveis mais baixos. Veja o que podemos encontrar.

Phanboi cobriu seus pequenos olhos negros com o tentáculo direito. 

_ Você sabe que a gravidade mais alta é dolorosa para a minha espécie. Nós preferimos os níveis mais altos com menor gravidade.

_ Sim, mas os Saravipianos são viajantes do espaço, eles odeiam a alta gravidade ainda mais do que os Nof-Tro. Estaremos mais seguros lá embaixo.

Enquanto o elevador descia, R.O. assistiu Phanboi esvaziar, a gravidade mais alta afetando seu corpo e personalidade. Quando o carro parou no anel externo, Phanboi teve que andar em todos os quatro tentáculos em vez dos dois inferiores padrão. 

_ Isso é nojento, parece tão primitivo. Nós deixamos o chão para as árvores há milênios.

_ Melhor do que se os Saravipianos nos encontrarem. Se eles estão roubando bilhões de méritos, acho que fariam qualquer coisa para nos impedir.

R.O. conduziu Phanboi através das cubas e tanques maiores do nível de engenharia.

A estação, conforme projetada, funcionava com notável eficiência com a reciclagem e distribuição de todos os materiais. O fio condutor das substâncias mais necessárias tornou-se a água. A molécula, uma vez quebrada, fornecia oxigênio para a respiração – muitas criaturas respiravam uma mistura de oxigênio. O hidrogênio era combustível para reatores de fusão, fornecendo energia. E o próprio líquido tinha muitos usos. Alguns dos mais importantes: proteção contra raios cósmicos e lastro. A Estação Far Reach girava a uma velocidade de cerca de 2.000 quilômetros por hora. Uma certa quantidade de desequilíbrio seria compensada com retrojatos, mas a estação precisava manter o equilíbrio o mais próximo possível do perfeito. Se o toro ficasse muito desequilibrado, os raios falhariam. Se isso acontecesse, as chances eram de que a estação estaria perdida.

Eles continuaram a andar, a respiração pendurada em uma névoa diante de seus rostos. R.O. estava perdida em pensamentos enquanto eles se arrastavam ao redor do equipamento sem nome. Ela queria colocar alguma distância entre ela e qualquer um que pudesse estar os seguindo. Um sentimento crescente de pavor lhe tomou conta. Ela sabia que havia poucas câmeras aqui. Os únicos com acesso permitido eram aqueles que trabalhavam no nível. De qualquer forma, era o lugar mais seguro e perigoso da estação.

_ Por favor, pelo amor dos deuses, podemos parar e fazer uma pausa? - Phanboi implorou por trás de R.O.

Ela se virou para encontrar sua barriga raspando no chão enquanto ele dramaticamente tentava manter seu ritmo. Ela olhou para baixo sobre seu macacão e, apesar do frio, notou sua roupa encharcada de suor. A preguiça devia estar muito pior, já que ele não estava acostumado com a gravidade extra e seu corpo estava coberto de pelos.

_ Claro, Boi. Eu também preciso de um pouco de descanso. Está chegando perto de nossa rotação de sono.

Phanboi parecia um balão desinflado, seus quatro membros abertos como uma águia, ansioso para derramar um pouco de calor corporal no chão gelado. O tempo da estação era medido por rotações da Seção Zero. Uma rotação equivalia a aproximadamente oito horas da Terra antiga, perfazendo um dia de trinta e duas horas. Para limitar o estresse nos sistemas ambientais, a vida foi dividida em quatro turnos. Não que todos trabalhassem, mas os ciclos alternados de sono e vigília ajudaram a regular os serviços necessários.

Escaneando apressadamente a área, R.O. encontrou uma torre de destilação fracionada. Apontando para ele, ela disse: 

_ Isso nos dará um pouco de calor.

A estação usava os poderes naturais de separação das diferenças de gravidade para ajudar a separar os produtos residuais por meio de destilação fracionada. O calor adicionado a diferentes pressões faria com que moléculas específicas se desprendessem do gás. Eles seriam então sugados para usos posteriores. R.O., educada na teoria, mas não especialista, sempre se interessou mais pela água e pelos tesouros que ela poderia desencadear.

Ela se arrastou até um andaime próximo à fonte de aquecimento, estendendo a mão para Boi. _ Aqui, podemos descansar e não congelar até a morte. 

Congelar até a morte tornou-se uma possibilidade real no quinto convés, raramente aquecido muito acima do ponto de congelamento da água. Se não fosse o risco de congelamento de fluidos, a temperatura poderia cair ainda mais. Poucos trabalhadores eram necessários no quinto convés. A maior parte do equipamento era controlada remotamente e, se mais atividades práticas fossem necessárias, as unidades proxy seriam usadas para ciclos de trabalho estendidos.

_ Poderíamos ter planejado melhor essa caminhada.

R.O. desmoronou no pórtico em torno da torre.

_ Sim, eu teria me barbeado - disse Phanboi enquanto tentava se pendurar nas grades de segurança, achando a posição impossível devido à gravidade.

_ Quero ir mais alto. Eu não aguento esse peso por muito mais tempo.

_ Deixe-me descansar um pouco. 

Eu preciso de uma pausa antes de ter qualquer pensamento pesado. 

R.O. deitou-a de costas no deck de diamantes expandido, deixando suas roupas secarem do ar aquecido que cercava a torre. Fechando os olhos e relaxando, ela rapidamente adormeceu.

Ela acordou algum tempo depois, a dor de uma injeção foi o único sinal dos horrores que estavam por vir.
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Levou um momento para ela decidir que não estava morta. No entanto, não foi capaz de focar seus olhos. Ela deitou em algo mais macio do que o convés da planta de destilação e não conseguia decidir como havia se movido. Seus olhos estavam abertos, seu corpo ainda sem resposta. Ela encontrou conforto nos sons onipresentes do convés de engenharia. Sentiu o zumbido e as vibrações sempre presentes das bombas e outras máquinas que mantinham a estação viva. 

Fazendo um inventário dos sentidos ainda disponíveis para ela, sentiu calor. Ela estava deitada de costas em algo muito mais macio do que um deck de diamantes, olhando para o que devia ser um teto, a seção mais brilhante. Foi respiração que ela ouviu? Ela percebeu algo, ou alguém, fechou o que parecia ser um liRVo, pigarreando antes de continuar com uma voz incrivelmente grossa.

_ Eu posso dizer pela sua respiração que está acordada. Por favor, tente relaxar. Você foi envenenada por algo extremamente mortal. Deve dormir para deixar o veneno sair do seu corpo.

Os sons de seu movimento - parecia ser um ele - alcançaram seus ouvidos, então ela viu a luz do teto obscurecida por uma massa de cor avermelhada diante de seus olhos.

_ Eu parei o sangramento e dei pontos em você. Não tenho certeza do que você fez para se encontrar do lado errado de um Yeu Tinh, mas eu tive que perseguir um quando te encontrei. Isso te cortou muito.

A massa se afastou de seu campo de visão. 

_ Durma agora, podemos conversar... quando você puder.

Ela notou a criatura sentando de volta, a cadeira protestando sua massa com um rangido.

O melhor que ela podia fazer era pensar. O que um Yeu Tinh estava fazendo na estação? A maioria das espécies recua de algumas outras espécies. Preferem não se misturar, senão demonstrar ódio total. Para a maior parte do universo conhecido, essa espécie evitada sempre foi a Yeu Tinh. Marcados como os traidores do espaço, eles fariam qualquer coisa por dinheiro. Pele da cor de carne pútrida, com o mesmo cheiro, eles percorriam as profundezas do espaço como catadores, piratas, mercenários ou coisa pior. Ela adormeceu pensando: Não havia honra entre os Yeu Tinh.
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R.O. recuperou o controle de seu corpo enquanto dormia. No começo, fechou os olhos. Em seguida, ela engoliu e tossiu, limpando a sujeira que havia se acumulado em sua garganta. Os músculos de seu corpo protestaram por ficar tanto tempo na mesma posição. Ela finalmente foi capaz de rolar em seu sono. 

Ela abriu os olhos, mas não importava quantas vezes piscasse, ela distinguia apenas formas claras e escuras. Ela gemeu levemente enquanto esfregava os olhos, tentando limpá-los. Sentiu como se estivesse bebendo por um mês seguido, com a ressaca para provar isso.

_ Estou feliz em ver que você está acordada. Não esfregue muito os olhos, ou você causará danos.

A voz profunda falou gentilmente com ela do borrão da sala. 

R.O. lutou para o lado de trás da cama em que estava deitada até parar na parede. 

_ Quem é Você? Eu não posso vê-lo - ela resmungou com uma voz fraca, tentando pela primeira vez. 

Observou enquanto a forma escura do outro lado da sala se movia. Era enorme, preenchendo metade do pequeno espaço em que estavam.

_ Eu estava com medo disso. Você sofrerá alguma cegueira, possivelmente perda de memória e problemas de audição por um período indefinido ou até que possamos obter algum tratamento médico adequado - disse a massa escura e pesada.

_ Você não respondeu minha pergunta. Quem é Você? - ela perguntou com uma voz mais forte.

_ Não que isso faça alguma diferença, mas as pessoas por aqui me chamam de Tomm. Eu acho que querem dizer isso como uma piada. Eu ignoro.

A voz de baixo tinha uma pitada de tristeza.

Pela primeira vez, R. O. perceber que ela não estava captando a voz dele traduzida em seu cérebro. Seus ouvidos estavam ouvindo. 

_ Você fala Humano. Você é humano? - ela perguntou.

_ Eu diria que no meu coração sou. Mas o que há em um nome? Uma rosa com qualquer outro nome teria o mesmo cheiro doce. Se você está perguntando em que raça eu nasci, eu sou Strobertzy. Um dos gigantes ambulantes, acho que é uma das gírias menos ofensivas para nós - disse Tomm.

Nem todas as raças da Estação Far Reach eram viajantes interestelares. Muitos vieram para o espaço como vagabundos, caroneiros ou trabalhadores das raças primárias. Alguns se tornaram tão prolíficos no cosmos que se desenvolveram em pequenas corridas espaciais, embora ainda não fossem capazes de construir suas próprias naves. Eles iriam comprá-las como pudessem. Alguns iriam roubá-las se surgisse a chance.

Ao contrário dos Nof-Tro, que vieram de um mundo de gravidade leve e ao espaço como trabalhadores de baixa gravidade, o Strobertzy vieram de um mundo severo e de alta gravidade. Sua força os tornava perfeitos para mão de obra robusta e barata. Seu tamanho e força lhes deram a reputação de serem lentos e estúpidos. Por outro lado, os Nof-Tro eram considerados ágeis, velozes e, às vezes, totalmente sorrateiros.

R.O. nunca tinha tido tempo para conhecer um Strobertzy. Eles não viajavam nos mesmos círculos. Sua declaração anterior afundou.

_ Por que eu vou ficar cega... O que você fez?

_ Eu te disse antes, encontrei um Yeu Tinh removendo seus implantes. Eu tive que afastá-lo de você. Acho que a teria deixado para morrer se não tivesse decidido matá-la imediatamente. Sem dúvida, presumia que você não sobreviveria ao veneno. Se eu não tivesse encontrado você, provavelmente teria morrido naquela usina de destilação.

_ Eles levaram meus implantes? E o Phanboi? Eu estava com o meu amigo. Você encontrou um Nof-Tro perto de mim?

_ Não havia sinal de outro além de você. Sinto muito, seu amigo deve tê-la abandonado.

_ Não, você deve estar enganado! Eu não acho que você olhou o suficiente. Ele ainda deve estar lá machucado. Temos que ir buscá-lo.

Frenética, ela tentou se levantar, mas seu corpo não obedeceu aos seus comandos, então caiu de costas.

Tomm deixou que ela tentasse se levantar para uma posição sentada antes de comentar sobre sua condição. 

_ Você é muito fraca. Se insiste, vou vasculhar a área novamente, mas garanto que não havia mais ninguém lá.

R.O. pensou um momento antes de responder. _ Você fez tanto por mim. Você poderia, por favor, procurar Phanboi mais uma vez? Ele me ajudou a encontrar muitas informações contra os Saravipianos. Se eles me queriam morta, certamente o queriam morto também.

_ Farei o que você pede, mas por favor, para sua segurança, não tente se mexer. Foi há apenas cinco ciclos que alguém cortou seu cérebro.

Ela examinou a massa escura quando ele saiu da sala. Por sua vez, ela fez um inventário do que percebeu com sua visão embaçada e os poucos sentidos disponíveis para ela. O espaço tinha um eco, paredes de metal, com certeza, mas o chão tinha algum tipo de cobertura, amortecendo os passos. Ela se viu certa de que o quarto estava localizado no quinto andar. Sentiu as vibrações das máquinas mesmo estando deitada em algum tipo de colchão macio. Calor, sentiu uma fonte de calor no espaço, o calor que irradiava do brilho tornava o quarto quase aconchegante. Através de sua visão turva, distinguiu várias cores do outro lado da sala, embora não tivesse certeza do que estava lá. Ela adormeceu esperando o retorno de Tomm.

_ Desculpe, eu procurei por toda a área. Não encontrei nenhum sinal de ninguém na área em que encontrei você. Seu sangue foi removido, os mecanismos de limpeza passaram pela área. 

A voz profunda falou calmamente, toque de tato em seu tom. Ainda assim a acordou assustada.

_ Você disse que seu nome é Tomm, certo? Eu preciso que você ligue...

Ela parou, sem saber em quem deveria confiar para ligar. Os poderes constituídos podem empregar qualquer número de informantes nas forças de manutenção da paz, se não forem comprados e pagos por oficiais. Ela poderia cometer um grande erro se alguém estivesse procurando por ela.

Tomm observou R.O. contemplando as escolhas, dando-lhe tempo para chegar a suas próprias conclusões. Pacientemente, ele ficou parado por alguns momentos, esperando que ela planejasse, antes de se aproximar. 

_ Enquanto você pensa, isso pode ajudá-la a ver um pouco melhor.

Ele entregou a ela uma armação de metal dobrada contendo duas lentes de vidro, óculos caseiros.

Sem saber o que fazer com eles, R.O. segurou-os na mão antes que Tomm terminasse o gesto.

_ Permita-me.

Ele os tirou da mão dela. Abrindo-os, os colocou sobre suas orelhas, a ponte dos óculos em seu nariz. Ela podia ver melhor. Não perfeitamente como ela podia com seus implantes, mas bem o suficiente para distinguir o rosto do gigante.

_ Ummm, obrigada.

Mais envergonhada por seu desamparo do que chocado com o tamanho da cabeça de Tomm, que media cerca de duas vezes a cabeça de um humano. Ele tinha seu próprio par de óculos empoleirado em seu nariz.

Ele deu um passo para trás, o passo o levou para sua cadeira de balanço, onde estava sentado. Colocando a mão no livro ao seu lado, ele começou a tamborilar os dedos, esperando.

_ Para quem você gostaria que eu ligasse? - ele perguntou, deixando-a continuar sua linha de pensamento.

Ela desenvolveu um sentimento desconfortável, insegura em quem deveria ou poderia confiar. 

_ Não tenho certeza do que devo fazer.

_ Parece que alguém queria se livrar de você, ou pelo menos suas memórias. Foi o suficiente para contratar um goblin - disse Tomm.

_ Um o quê? - R.O. perguntou com perplexidade em seu rosto.

_ Desculpe, um termo de um livro da velha terra. Se você ler a descrição, verá que se encaixa perfeitamente. É como eu chamo um Yeu Tinh. Eu gostaria que um dia isso pegasse, é muito mais memorável.

_ Você lê esses romances? - R.O. apontou para as antiguidades alinhadas na prateleira da parede ao seu lado.

_ Sim claro. Eu encontro muito prazer neles.

_ Por que não apenas baixá-los? Muito mais eficiente.

_ Meu corpo rejeita todos os implantes.

R.O. recuou ao ouvir uma coisa tão horrível. Ela sentiu simpatia instantânea pela criatura.

_ Eu sinto muitíssimo. Já ouvi falar disso em casos extremamente raros.

_ Não tenha pena de mim. Às vezes sinto pena de todos com os implantes. Há muito mais na vida quando você lê as palavras por si mesmo. 'Você não precisa queimar livros para destruir uma cultura, apenas faça com que as pessoas parem de lê-los.'

_ Mas eu posso baixar qualquer livro que eu quiser.

_ Você pode? Ou simplesmente baixa a sinopse aprovada do livro? O que as pessoas querem que você saiba sobre isso? A maioria das pessoas acredita que está ocupada demais para levar horas para ler um livro, muito mais simples e rápido baixá-lo.

_ Eu... eu nunca pensei sobre isso antes.

_ Não é nem aqui nem lá. Quer que eu mande uma mensagem para alguém? Eu não acho que você está pronta para se mover.

_ Não. Não faço ideia de quem entrar em contato.”

_ Está com fome?

_ Não, eu não acho que eu poderia mandar nada abaixo agora. Você poderia... Você poderia ler para mim enquanto eu penso?

Tomm ergueu as páginas do livro em que sua mão estava.

_ Eu estava prestes a começar um novo livro que acabei de receber. Posso ler em voz alta, se você quiser. Ele pegou o grosso livro de bolso, esperando que ela respondesse.

_ Por favor faça.

Tomm limpou a garganta e começou com sua voz baixa e clara.

_ Me chame de Ishmael.
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R.O. sabia que ela era uma amiga terrível. Se Phanboi ainda estivesse vivo, estaria procurando por ela. Se estava morto, ela deveria estar rastreando seus assassinos. Dilacerada, não importa o quanto ela tentasse, ou quão culpada ela se sentisse, não conseguia se livrar do conforto que a pequena choupana oferecia. Apenas oito ciclos haviam se passado, o que parecia uma eternidade.

R.O. recuperou suas forças, com Tomm brincando de babá. Ele até saía e encontrava proteínas frescas, carboidratos e água para ela uma vez por ciclo. Ela sabia que ele provavelmente estava roubando tudo o que usavam, mas o observando e seus modos simples, ela começou a simpatizar mais por ele e seu modo de vida.

Depois de uma de suas viagens de pilhagem, Tomm voltou para o quarto confuso enquanto corria para um pequeno armário sob a estante.

_ O que está errado? - R.O. Perguntou.

_ Acho que estamos aqui há tempo demais. Deixei-me levar pela companhia e a vida continuou acima de nós - Tomm pegou um computador tablet arcaico.

_ Eu pensei que você não poderia usar a tecnologia?

_ Não, eu disse que não podia usar implantes. Eu tenho isso para quando realmente precisar acessar o mundo lá fora. Acho que seu amigo veio a público.

_ O que?

Tomm transformou o tablet em uma transmissão mostrando o Nof-Tro que ela conhecia como Phanboi pendurado atrás de um pódio com o que parecia ser um advogado Prod. Phanboi estava segurando o holograma de R.O. enquanto falava. 

_ Esse era minha amiga. Eu testemunhei os bandidos Saravipianos a atacarem, assassinando-a a sangue frio, só porque ela queria expor sua traição. Todos sabemos que as pessoas comuns não podem confiar nos Saravipianos!

Isso foi recebido com aplausos, que Phanboi esperou morrer antes de continuar.

_ R.O. Smith descobriu que os Saravipianos estavam nos roubando, roubando nossa água, e por isso a mataram! Eles estão nisso apenas por si mesmos. Não podemos mais deixá-los no poder!

_ Precisamos ir, ele vai começar uma guerra se não mostrarmos a eles que estou viva - R.O. lutou para se vestir.

_ Espere um momento.

_ Não podemos esperar. Isso pode destruir a estação.

_ Você se lembra de algum Saravipiano atacando você? Eu não vi um na área antes ou depois de encontrar você.

_ Tem que ser eles por trás disso, me ameaçaram depois que eu disse o que havia encontrado.

_ O que eles disseram exatamente? - perguntou Tom.

_ Me lembraram do meu acordo de confidencialidade.

_ Isso não soa ameaçador. Talvez quisessem manter a informação em segredo até que pudessem fazer uma investigação completa? Talvez eles quisessem manter a histeria no nível mínimo?

R.O. parou por um momento, pensando nas implicações.

_ O que você está dizendo?

_ Só estou pedindo para você parar por um momento e considerar a possibilidade de seu amigo não estar dizendo a verdade. Ele afirma ter testemunhado sua morte nas mãos de assassinos Saravipianos, uma coisa é uma mentira. Você ainda está viva.

_ Talvez ele queira derrubar os Saravipianos por me machucar?

_ Talvez, mas por que esperar mais de doze ciclos? Se ele estava preocupado com sua segurança, não deveria ter se apresentado imediatamente e organizado uma busca por você?

_Eu não quero acreditar no que você está dizendo. Eu não posso acreditar no que você está dizendo. Isso significaria que eu fui enganada.

_ Antes de começarmos a apontar dedos, devemos subir e ver o que está acontecendo. No entanto, se as pessoas estão alegando que você está morta, há ainda mais motivação para realizar o ato. Eu aconselharia cautela.

_ Então o que você sugere?

_ Espere aqui, eu tenho algumas roupas mais adequadas para te levar para as áreas superiores, mas pense no melhor lugar para sua ressurreição acontecer.

R.O. tentou contornar todas as possibilidades. Ela sabia que a resposta deveria ser simples, mas sua recente lesão cerebral a impedia de pensar com clareza. Com as pernas trêmulas, se levantou, deixando seu uniforme cair de seus ombros nus e bronzeados. Nunca uma puritana, ela não cobriu sua nudez quando Tomm voltou. Ficou surpresa quando ele brilhou apenas um pouco de cor em suas bochechas já coradas. Ela não tinha certeza se seu corpo nu estava causando constrangimento ou excitação.

Tomm limpou a garganta antes de falar. 

_ Tome isso, devem ajudar a esconder seu corpo bem o suficiente. O capuz deve ajudar a cobrir esse seu cabelo distinto - ele lhe entregou os trapos que serviriam de roupa de costas.

Ela se vestiu o mais rápido que pôde.

_ Eu nunca pensei nisso tão distinto - disse ela enquanto colocava seu cabelo preto crespo no capuz, soltando-o como se sua cabeça tivesse o dobro do tamanho.

Tomm riu um momento antes de responder. _ Você nunca conheceu uma Strobertzy feminina, não é?

_ Não, nunca, por quê?

_ Elas são carecas, assim como eu. Exceto pelas mamas, é difícil distinguir Strobertzy masculino e feminino. Os humanos são tão... tem algo diferente sobre vocês. Tantas cores, formas e tamanhos. Alguns diriam que os Strobertzy são todos parecidos.

_ Devo admitir, você é o primeiro de sua espécie que conheci. Eles são todos... como você?

Tomm virou-se para começar a jornada para fora dos níveis mais baixos.

_ Você quer dizer um eremita?

_ Não, eu quis dizer tão cultos. Você deve admitir que eles normalmente não têm os empregos mais... intelectuais.

_ Você está certa. Principalmente, somos conhecidos por nossa força, mas esse é um fator da pesada gravidade do nosso mundo natal. Devo admitir que, por causa da minha alergia a implantes, leio mais do que a maioria. Acho que alguns da minha espécie podem me considerar inteligente, embora um pouco estranho.

_ Somos todos estranhos, de alguma forma. Em que seção estamos, afinal? - R.O. fez o melhor que pôde para reconhecer o ambiente desconhecido com os óculos feitos à mão.

_ Você está familiarizada com o nível cinco. Tecnicamente, estamos entre ele e a pele externa.

_ Você é louco? Nos vazios de lastro? Podemos ser inundados a qualquer segundo!

O medo brilhou em seu rosto enquanto ela procurava a saída mais próxima.

_ Não se preocupe, esses tanques estão secos há algum tempo. Além disso, esses são os túneis de acesso entre os tanques.

_ O que você quer dizer com os tanques estão secos? Deve haver um pouco de água para ajudar a equilibrar a carga viva da estação.

_ Ah, não, esses tanques estão secos há semanas. Acho que tenho que viajar cada vez mais longe para encontrar água toda vez que vou buscar.

_ Isso significa que a estação está ficando perigosamente desequilibrada, tentando compensar algum peso desconhecido. Podemos experimentar uma falha catastrófica a qualquer momento. Precisamos chegar à Seção Zero e avisar os Rankins. Eu gostaria que tivéssemos um commlink. Eu sinto tanta falta dos meus implantes.

_ Tudo que você precisa é de um commlink?

_Sim.

Tomm parou por um momento antes de mudar de direção.

_ Ir para cá colocará você em grande risco. Aqueles que a prejudicaram ainda podem estar procurando por você, e o link de comunicação em que estou pensando não é seguro. Você pode causar pânico.

_ Se não fizermos algo e os raios falharem, será pior do que qualquer coisa que possamos causar.

Eles chegaram a um condutor maciço contendo uma porta hermética substancial.

_ Isso leva para cima. Estaremos perto dos produtores de alimentos, não muito longe de onde te encontrei. Se eles ainda procurarem por você, é mais do que provável que estejam nesta área.

_ Eu assumiria qualquer número de razões. Os grandes sinais de alerta detalhando as muitas maneiras de morrer aqui pode ser um, as portas são pesadas e difíceis de mover nesta gravidade pesada, dois, e o fato de a porta da sala de controle estar normalmente trancada seria um bom terceiro.

_ Espertinho.

Ele riu um pouco enquanto jogava seu peso e força para abrir a porta manual.

_ Posso entender por que nenhum Yeu-Tinh desceu aqui. Eles nunca poderiam mover aquela porta.

_ Duvido que os goblins se preocupem com isso. Eles explodiriam a porta com explosivos.

_ E a porta trancada da sala de controle?

_ Você pode supor que compartilharia o mesmo destino. 

Terminado de abrir a porta, ele olhou para ela e fez um gesto explosivo com as mãos de presunto. _ Bum.

_ Você disse que haveria alguns riscos.

_ Deixe-me ir primeiro. Ainda tenho que fechar esta porta e abrir a próxima.

Depois de fechar a porta, ele subiu dois degraus do tamanho de Tomm pela escada vertical.

R.O. examinou os degraus com ceticismo. _ Acho que não posso fazer isso agora.

_ Você está certa. Foi grosseiro da minha parte. 

Tomm saltou para o convés com um estrondo ensurdecedor ao aterrissar.

_ Droga, Tomm, cuidado - R.O. segurou a cabeça enquanto o som da aterrissagem de Tomm reverberava pelo longo tubo, fazendo sua cabeça danificada latejar.

Ele estendeu os braços para ela subir em seus ombros.

_ Oh, diabos, não, eu não estou sendo resgatada como uma princesa.

_Para não apontar o óbvio, mas eu já salvei você uma vez. Você é muito fácil de carregar essas escadas.

_ Cale a boca...

R.O. considerou suas opções; ela odiava todos eles.

_ Se vamos fazer isso, vamos fazer do meu jeito.

Tomm ficou de pé, os braços estendidos o melhor que podia no espaço pequeno para ele. 

_ Faça como quiser, mas precisamos subir esta escada para chegar ao link de comunicação mais próximo.

R.O. o olhou de cima a baixo, tentando decidir a melhor maneira de segurar em seu corpo maciço enquanto subia, o último recurso pegando carona ou sendo jogada por cima do ombro como um saco de batatas. 

_ Olha, talvez eu consiga. Se você me seguir, posso descansar quando precisar.

_ Farei o que você quiser, mas fiquei com a impressão de que estávamos com pressa para salvar a estação.

R.O. rosnou levemente baixinho antes de falar com os dentes cerrados.

_ Tudo bem, leve-me da maneira mais rápida.

Sem mais uma palavra, Tomm a pegou em seu ombro largo e musculoso e começou a subir os degraus de dois em dois. Ele escalou os quarenta metros em menos de dois minutos. Ele a colocou suavemente no patamar.

_ Por favor, não comente sobre meus ombros pequenos. Sou considerado pequeno para um Strobertzy - disse Tomm.

Foi quando R. O. percebeu que o evento deixou Tomm tão desconfortável quanto a ela, ambos fazendo o que precisavam fazer para o bem da estação.

_ Pronto para verificar a sala de controle? - R.O. Perguntou.

Tomm assentiu com a cabeça antes de colocar seu corpo para abrir a porta. Depois de girar a grande roda de travamento, ele abriu uma fresta na porta para verificar o interior. A sala estava vazia. 

_ Tudo limpo - disse ele enquanto abria a porta para que ambos pudessem entrar.

_ O link de comunicação está naquele painel ao lado da janela de observação.

R.O. correu para o painel indicado, mas parou e caiu no chão antes de chegar ao seu destino.

_ O que é isso? - ele perguntou.

Em pânico, ela disse o mais suavemente possível.

_ Há um goblin do lado de fora da janela.

Ele deu uma olhada rápida da porta.

_ Acho que não nos viu ou ouviu. Esta sala é insonorizada. Você entra em contato com quem você precisa entrar em contato. Vou manter qualquer problema fora da sala.

R.O. seguiu quando o enorme Tomm se moveu, surpreendentemente quieto para um homem tão grande, até a porta que dava para o quinto andar. Uma vez que ele estava em posição, ela se levantou, examinando o painel de controle desatualizado. Encontrando o que parecia ser um microfone e alguns controles, ela ligou o sistema e começou a falar.

_ Controle da Seção Zero, na escuta? - ela disse, e antes que pudesse continuar, recebeu de volta.

_ Esta é uma linha restrita. Você está violando a seção vinte e três do código da estação. Você deve liberar este canal imediatamente.”

_ Este é o hidrólogo-chefe R.O. Smith. Tenho informações importantes sobre os níveis de água da seção 795 a 800.

_ Sinto muito, não estamos caindo nessa farsa. R.O. Smith foi dada como morta e os indicadores remotos estão normais.

Foi quando o goblin do outro lado da janela de controle notou que ela estava atrás dele. Sem hesitar, ele se virou, apontou sua arma para ela e disparou três rajadas rápidas de projéteis.

R.O. gritou quando os projéteis frangeis feitos para combate a bordo se despedaçaram na janela da sala de controle.

_ Eu não pensei que isso iria acontecer... eu vou segurar a porta. Faça com que eles entendam sua mensagem.

Tomm segurou a alavanca da porta enquanto o goblin de um metro de altura corria em direção à porta. Sua boca se moveu em um grito de batalha visível, mas não foi ouvido na sala.

_ Acho que você não entendeu! Quem hackeou os controles de medição de água para os moradores da estação também atacou os sensores nos tanques. O objetivo não era roubar água, o objetivo era aleijar ou destruir a estação!

“Espere, um,” foi a única resposta que ela recebeu. R.O. observou enquanto mais goblins vinham em auxílio do primeiro. Ela desistiu de tentar contar. Pressionando o modo viva-voz, se sentou no chão, continuando a falar. 

_ Se você não recalibrar os sensores de água nos tanques localizados nas seções 795 a 800, a estação pode estar em grave perigo. Por favor, apenas recalibre os sensores, você pode salvar a todos nós! Uma explosão ensurdecedora seguiu suas últimas palavras. O vidro quebrou, enchendo a sala com fumaça que deu um leve brilho de escombros de cristal embutidos, todos arremessados em direção à posição de Tomm na porta. Isto foi a última cosia que lembrou R.O. antes de perder a consciência da força concussiva.
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